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Nem as várias crises 

tremendas que, de certo 
tempo para cá, vêm a- 
balando o nosso País; 
nem o inverno rigoro­
síssimo dêste ano; nem 
a terrível aftosa, gras­
sando inteira mente no

Aquele grupo de fazen 
deiros e grangeiros pro­
gressistas. que não fal­
taram nunca às chama­
das de sua classe, con­
tinuam firme no preparo 
dos seus animais para 
expo-los em condi-

raunicipio, demoveram ções satisfatórias e em 
os organizaderes da número que atesta o nos 
XIIIa Exposição de La-,so desenvolvimento no 
ges, do seu intento de jcampo de criação de ga
levar adiante êste cer­
tame, que promete ter 
o mesmo brilho que ti­
veram as exposições 
passadas.

do.

Já se acha impresso o 
Regulamento do certame 
e se encontram em an-

Lar em {esta
Encontra se em festa o 
r do Sr. Névio Fernan 
es, redator chefe dêste 
ornai e de sua exma. 
posa d. Leonete Lins 
ernandes, com o nasci- 
ento de seu primogêni 

ocorrido no dia de

tismal receberá o nome 
de Névio Fernandes 
Filho.

Ao feliz casal, bem co 
mo ao pequeno Névio 
Fernandes Filho envia­
mos as nossas felicita-

oje, e que na pia ba- ções.

AQUINAS, MATRIZES E
Para forrar botões e fivelas

“FABRICA AR SA”

APRESTOS

damento os cartazes de 
propaganda do mesmo. 
Por aquêle se vê que fo­
ram designados os dias 
17, 18 e 19 de Novembro 
do ano corrente para a 
grande jornada de tra­
balho rural, a realizar-se 
no Parque de Exposições 
no Conta Dinheiro.

Todos sabem os sacri­
fícios imensos que de­
mandam as realizações 
como esta de Novembro 
que vem e por isso, é 
preciso que não falte o 
concurso indispensável 
do público, a fim de que 
a exposição em si e as 
festas complementares 
estejam à altura da po­
sição que desfrutamos 
na vida econômica e so­
cial de Santa Catarina.

Dr. Olavo Rigon
Acompanhado do Sr. 

Liuro Antunes Ramos, 
esteve em visita à nossa 
redação, o Dr. Olavo Ri­
gon, diretor da poderosa 
ororanização SADIA, com 
séde em Concordia e di­
retor da Companhia O- 
este Catarinense de Ele 
tricidade. sediada na 
mesma cidade.

O Dr. Olavo Rigon, é 
um dos coordenadores 
da candidatura do Depu­
tado Atilio Fontana ao 
Senado, estando o citado 
homem de negocios em­
penhado em visitar ou­
tras cidades de nosso Es­
tado, com o mesmo obje­
tivo

Gratos pela sua visita.

A Câmara dos Deputados aprovou o proje­
to apresentado pelo Premier Brochado da Rocha, 
que cria dois cargos de Ministros Sem Pasta. Os 
seus preenchimentos serão de imediato.

(I

Foi inaugurado hoje no 
andar térreo do Edifício 
Cel. Aristiliano Ramos, à 
Rua Cel.Córdova, uma ex­
posição de 60 fotografias 
de amadores cariocas.

Ibraim Simão é titular da Secretaria 
sem Pasta

Rua Leme da Silva, 162 - Tel. : 03-5824 
Bairro da Moóca - S. Paulo 
Peçam catálogo e lista de preços 

sem compromisso de compra.

Em decreto publicado dia 
14 no Diário Oficial do Es­
tado o governador Celso Ra­
mos vem de nomear o sr. 
Ibraim Felipe Simão para 
Secretário de Estado Sem 
Pasta, em virtude da exone 
ração do dr. Renato Ramos 
da Silva.

O sr. Ibraim Simão, que 
desde o começo vinha pres­
tando seus serviços àquela

secretaria, estava, há já al­
gum tempo, respondendo pe­
la mesma, em virtude da li­
cença do titular. Conhecedor 
dos problemas que à mesma 
estão afetos, diligente e tra­
balhador, estamos certos de 
que o novo auxiliar direto 
do governador Celso Ra­
mos continuará agora com 
maior empenho a emprestar 
a sua decidida colaboração a 
administração estadual.

A referida exposição 
foi organizada pela San­
ta Catarina Foto Clube, 
em colaborai ão com a 
A. A. Banco do Brasil e 
Instituto Brasil Estados 
Unidos, e eftá despertan­
do grande interêsse por 
todos aqueles que a v i­
sitam.

Isto sem dúvida algu 
ma, virá contribuir em 
muito para o aprimora­
mento cultural de nossa 
gente, que tem se mos­
trado um incondicional 
admirador das belas 
artes, principalraente dos 
ótimos trabalhos que es­
tão sendo exoostos pe­
los amadores cariocas.

0  passado de ambos é uma garantia para o eleitor

Para Deputado Federal
Para Deputado Estadual

Deseia (e  tem servir é

Aureo Vidal Ramos (Nuta)
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Malgrado suas excelen­
tes condições de muni­
cípio com uma sólida 
economia, Bom Retiro, 
há mais de três anos vi­
ve na absoluta escuridão, 
constituindo-se mesmo a 
primeira comarca brasi­
leira com tão chocante 
característica.

Agora, no cumprimen 
to de uma política ener

gética altamente identi 
ficada com as necessi­
dades de todos os re­
cantos do Estado, o Go 
veínador Celso Ramos, 
acaba de promover os 
meios para que a séde 
daquela cidade volte a 
contar com energia elé­
trica, através de convê 
nio, entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura

P A R A  VEREADOR
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local, pelo qual a Co­
missão de Energia Elé­
trica irá construir a rêde 
de distribuição da cida­
de, que será servida por 
um giupo Diesel tam­
bém fornecido pelo Go­
verno Estadual.

Para lanto já se en 
contra pronto o projeto 
da rêde de distribuição 
executado pela CEE e 
para que o início das 
obras não soíra maiores 
atrasos, o engenheiro 
Paulo Affonso de Frei 
ias Melro, Presidente da 
Comissão de Energia 
Elétrica, fez na semana- 
p.issada a entrega de um 
milhão de cruzeiros ao 
Sr. Fiares de Oliveira, 
prefeito de Bom Retiro, 
como primeira parcela 
da partipação financeira 
do Govêrno do Estado
que será de Cr$>...........
1.000 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0 .

Isso bem serve para

r t liro  -  tE E  iiá
energia eletrica

identificar o elevado es- (mente as justas reivindj.
pírito público que vem ; caçoes da população de
imprimindo na Adminis- Bom Retiro, não se pren 
tração estadual, o Go-|de as comesinhas parti 
vernador Celso Ramos, cularidades políticas par­
que ascultando simples- tidárias.

Compasso da Vida
Ora o pó contorna a pedra 
Ora em lama o pó se torna 
Ora vibra morna e medra 
Feliz viver que retorna

Ora foge o intenso azul 
Furta luz do mar imenso 
Sem incenso e tão taful 
A aspereza tem o acenso

Ora a briza fria, serena 
Penetra em cena. tão audaz 
Traz a magua, não tem pena

Ora surge o Sol, ardente 
Tão potente e tão capaz 
rira z  alegrias de repente

VILE

ín isiein  153.934 propriedades rurais em Santa Catarina
0 Departamento Esta- 

iuil  de Estatística aca­
ba de receber do Servi­
ço Nacional de Recen- 
seamento, a Sinopse pre­
liminar do Censo Agrí

Icola, realizado em SanU 
(Catarina, em 1960.

Através das tabelas 
nélas contidas, observa- 
se que nosso Estado 
conta, agora, com 158.984

■
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Símbolo do

r, v Novas córes. selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha­
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. 0  seu padrào de automóvel.
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Um produto da W IUTS-OVERUIID
fabricante de veículos de alta Qualidade 
Sâo Bernardo do Campo 
tsiado de São Paulo jL L L y^

I
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C O N H EÇ A-O  E PEÇA UMA D EM O N STR AÇ ÃO  EM :

Agência Planaítina de Veículos S/A l
Avenida Pres Vargas, 1898 - End. Tel. “Planaítina' - Fone, 4-H - C. Postal, 333 

LAGfíS Santa Catarina

propriedades rurais, to­
talizando uma área de 
59.862 km2, dos quais 
10.129 ocupados com la­
vouras.

Em 1950 existiam, no 
território catarinense, 
20.722 propriedades ru­
rais com, menos de 10 
hectares; hoje, o número 
elevou-se a 48.965, pro­
va evidente de que con­
tinua, em ritmo acentua­
do, o fracionamento das 
áreas rurais.

As 158.984 proprieda­
des absorviam o traba­
lho de 619.989 pessoas, 
contando, dentre seu 
equipamento, com 1049 
tratores e 81.259 arados.

Há dez anos atrás, o 
número de tratores era 
de 41 e o de arados não 
ia além de 41.029

O número de bovinos 
apurados foi de 1.195.526 
cabeças, localizando se 
os maiores rebanhos em 
Lages (156.199 cabeças) 
e São Joaquim (73.955 
cabeças).

Sr. Nereu 
Soares Godoi

Transcorreu quarta fei­
ra última, a passagem 
de mais um aniversário 
natalicio do Sr. Nereu 
doares Godoi, adiantado 
comerciante na localida­
de de Vila Portões e 
nosso assiduo leitor.

Ao nataliciante que 
gosa também de larga 
estima em nossa cidade, 
npresentamos os nossos
dad *n^meras felici-
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O animal que 
cresce

m ais

Em comparação com 
qualquer outro animal, o 
que mais cresce é o 
crocodilo. Medindo ape­
nas quinze centimentros 
ao sair do ovo, que não 
é maior que um ovo de 
pato, o crocodilo alcan­
ça, em menos de um ano.

a d e s
r Pr,ment0 de ummetro e meio, tendo tô 

« curaeterísticas fí- 
sicas, instintos e hábitos
n L SnUS pais' Do tama no de uma lagartixa

«Sn sc?r’ ü cr°codilo «tinge, as vèzes, quando 
uouito, O comprimento de 
uez metros, como o ca­
so de Levitã, ou croco 
dilo marinho da Mala-

União Calarinease dos 
Estudantes Secundários

Morianópolis, em 9 de Agosto de 196° 
Oficio Circular 01-62-63 
Da: União Catarinense d; 

dários Estudantes Secun-

Para o Diretor do Correio Lageano 
Lages - S. C.
Ilmo. Sr.
Com prazer, vimos à presença de V. Sia pa­

ra informar lhe que no dia 31 do mês de julho 
próximo passado, foi eleita e empossada a nova 
Diretoria da União Catarinense de Estudantes Se 
cundários, que, após nomeados alguns dos seus 
demais diretores, ficou assim constituída: 

Presidente - Archimedes Naspolini Filho 
1’ V ice Presidente - Egydio Volpatto 
2’ V ice Presidente - Ubiratan Rupp 
Secretário Geral - Sebastião Hiilse 
Tesoureiro Geral - Ary Vieira Filho

nésia e da Nova Guiné. 

Um a Tcrre de 9 000 to­

neladas

Construída em 1889 pe­
lo engenheiro francês, 
Alexandre Gustavo Eif- 
fel, um ponto pitoresco 
e obrigatório à todo tu­
rista que se propõe a 
visitar Paris. Tem qua­
tro plataformas, acces- 
síveis ao público, por es­
cadas ou elevadores. A 
primeira situa-se a 57 
metros do sólo, a segun 
da a 115, a terceira a 
276 e a última, sôbre a 
junção de seus quatro 
arcos, dista exatamente 
300 metros do nível do 
Campo de Marte, onde 
está situada.

Em Florianópolis a IIa 
Semana Municipal de 

Estudantes
Durante os dias 16 à 23 de setembro estará 

realizando-se em Florianópolis a IIa SEMANA 
MUNICIPAL DE ESTUDANTES. Promoção esta de 
grande vulto da gestão 62/63 da União Florianó- 
politana de Estudantes.

No seu programa cultural contará a IIa SE­
MANA MUNICIPAL DE ESTUDANTES, com a pre 
sença de grandes oradores e conferencistas de 
todo o Brasil bem como, com a realização de con 
cursos de oratória e declamação.

Será realizado entre os Colégios torneios de 
futebol, futebol de salão, voley, basket e natação.

No baile de encerramento será escolhida a 
Rainha dos Estudantes Secundários de Florianó­
polis

Castigo
terrível

Atentar contra o rei da 
Jordânia, não é coisa a 
conselhavel. Na praça de 
Taez, foram decapitados 
publicamente, dois ho- 

Outrossim, dentro dos princípios já apregoados raens que [tentaram as- 
por êstes jovens, ainda antes de serem investi- sassinar o rei do Yêmen, 
dos em seus cargos, desejamos externar-lhe nosso em março do ano pas- 
°!>ejo de nromover umt política eficiente, cris­

tã e democrática, proporcionando assim um 
..senvolvimento da classe estudantil de Santa 
t ; tarina e ao Brasil.

Cordiais Saudações Estudantis.

Inaugurado o Salão Irmãos Biick
Acaba de ser inaugu­

rado à Rua Presidente 
Nereu Ramos, em frente 
ao Cine Marajoara, o 
Salão Irmãos Buck, 
de propriedade dos Srs. 
Ary Buck, Waldir Buck 
e Hamilton Buck.

A nova barbearia que 
está modernamente apa­
relhada, conta desde a 
sua inauguração com um 
grande número de clien­

tes, dada a habilidade 
de seus profissionais, que 
não tem poupado esfor­
ços no sentido de me­
lhor atender a todos a- 
queles que os procuram.

Destas colunas felicita­
mos os proprietários do 
Salão Irmãos Buck, dese­
jando lhes inúmeras felici­
dades em suas ativida­
des.

Archimedes Naspolini Filho - Presidente 
Sebastião Hülse - Secretário Geral

sado. Os cadáveres fo­
ram dependurados numa 
árvore até ao cair do 
sol, e em seguida, leva­
dos para os arredores 
da cidade, foram expos­
tos à voracidade das a- 
ves de rapina

A n i v e r s á r i o
Transcorreu no dia de ontem a passagem de 

mais um aniversário natalicio do Sr. Aires Cruz, pre-
iMüinte do S.C. Cruzeiro e pessoa bastante rela­
cionada em nossos meios esportivos e sociais.

Ao feliz nataliciante enviamos as nossas con 
gratulações.

Estes trabalharão por Santa Catarina
Para Senador

P

; s

Pcra Suplente de Senador

P

D
D

Renato Ramos da Silva

ÍJ

t !

ATÍLIO FONTANA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

DÁ

LEI N‘ 71 
de 23 de maio de 1962 

NOVA REDAÇÃO NO ARTIGO 
DA LEI N° 66, DE 

26-3-1962

SEGUNDO

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber a todos os habitantes deste Município, 

que a CÂMARA MUNICIPAL VOTOU e eu sanciono a se-

guinte LEI:
Art 1. - O Artigo Segundo da Lei n° F66, de 26 de 

março de Í.962, passa a ter a seguinte redação:
Art. 2‘ - Para a execução das obras em apreço o Ga­

binete de Planejamento do Plano de Metas do Governo, 
concorrerá com a importância de hum^milhão e oitocentos 
mil cruzeiros (Crí 1.800.000,oo), o restante correrá à conta 
da Prefeitura Municipal.

Art. 3‘ - Esta Lei entrará em vigor na data da 
sua publicação revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de maio de 1962.
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secre­
taria da Prefeitura em vinte e treis de maio do ano de hum 
mil novecentos e sessenta e dois

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 72
de 23 de maio de 1962

AUTORIZA AQUISIÇÃO DE TERRENOS. CONSTRUÇÃO DE 
CASAS PARA FUNCIONAMENTO DE INTENDÊNCIAS.

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de 'Lages' 
Faço saber a todos os habitantes desta ,'Munici- 

pio, que a Câmara Municipal VOTOU e,eu sa.icijao u se­
guinte

LEI:
Art. 1’ - Fica o poder Executivo, autorizado a ' cons­

truir casas para a instalação e funcionamento das Tlnten- 
dèncias, em tôdas as sedes distritais sujeitas à jurisdição 
do Município de Lages.

Art 2 - Fica declarada de utilidade Pública, a área 
de terra necessária a efetivação das construções mencio­
nadas no artigo anterior, e o Poder Executivo autorizado a 
adquiri-la por desapropriação, compra, permuta ou dcação.

Art. 3 - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir 
um crédito especial de Cr$ t.OOü.OOO.oo (hum milhão de 
cruzeiros), para fazer face as despesas decorrentes da pre­
sente lei.

Art. 4- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de maio de 1962.

Registrada e publicada a presente Lei, 
cretaria da Prefeitura em 23 de maio de 1962. 

Felipe Afonso Simão - Secretário

na Se-

LEI N- 74
de 23 de maio de 1962

CONCEDE PENSÃO

Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber a todos os habitantes deste Municipio, que 

a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte
LEI:

Art. v  - Fica concedida a Sra. Corina Arruda Godinho, 
filha de João José Godinho Júnior, que já exerceu o car­
go de Prefeito Municipal de Lages e vários anos foi lun- 
cionário do Municipio, uma pensão mensal vitalícia de dois 
mil cruzeiros (Crí 2.000,oo).

Art 2' - A concessão presente, que vigorará enquan­
to a beneficiária viver, correrá por conta da verba 9-54-1, 
do Orçamento vigente, que poderá ser suplementada com 
a importância suficiente para o cumprimento da presente 
lei.

Art. 3 - Esta lei entrará em vigor na data da sua pu 
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de maio de 1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria 
da Prefeitura em vinte e treis de maio do ano de hum mil 
novecentos e sessenta dois

Felipe Afonso Simão 
Secretário

PARA VEREADOR

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secre- 
aria da Prefeitura em vinte e treis de maio do ano de 
mm mil novecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N. 73
de 23 de maio de 1962

AUTORIZ \ O EXECUTIVO MUNICIPAL A INDENIZ\R POR 
PERMUTA UMA ÁREA DE TERRA.

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber a todos os habitantes deste Municí­

pio, que a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a se­
guinte

Art. 1- - Fica o Poder Executivo Municipal Autorizado 
a transferir a D. Ení Cabral, uma área de terra com cen­
to e cincoenta metros quadrados (150,oo m2), situada no 
Bairro Conta Dinheiro, nesta Cidade, como indenização de 
um terreno pertencente aquela Senhora, com a 
mesma área, situada nas proximidades do Morro Grande, 
nesta cidade, conforme escritura Pública lavrada no Car­
tório do Segundo Ofício, registrada no livro n. 151, fls. 69 
à 71 vs. . .

Art. 2 - Esta Lei entrará em vigor! naT data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário."

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de maio de 1962 
» Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal

RUY ZAPPELINI

Se v o c ê  deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros

Quantos anos 
tem a Terra 7
Baseando-se nas modi­

ficações sofridas peia„
rochas durante as grandes
revoluções das idades 
estabeleceram osarqueó’ 
logos cinco grandes 
épocas: a idade Arqueo- 
zóica com quinhentos 
milhões de anos; a Ida­
de Protezeróica, também 
com quinhentos milhões 
de anos; a Paleozóica
com quatrocentos milhões 
de anos; a Mesozóica 
com cerca de um milhão 
de anos; e finalmente a 
Idade Cenozóica, com 
sessenta milhões de a- 
nos, o que soma um to­
tal de 1.500.000.000 (um 
bilhão e quinhentos mi­
lhões) de anos de idade,

CasaRelatórios da 
Civil

O “ Diário Oficial” , edi 
ção de sete do corren 
te, publicou nova rela 
ção de relatórios da Ca 
sa Civil do Palacio 
Governo, com o respec 
tivo despacho governa 
mental em processos d 
origem  diversas.

Ind. Mec. Lan- 
droni S/A.

C3RT

Correntes de esteiras 
Roletes de esteiras 
Eixo para roletes 
Pinos e buchas 
Parafusos de telhas

PEÇAS EM GERAL PARA 
O CONJUNTO RODANTE 
TRATORES:

Caterpillar - Fiat - Allii 
Chalmers - International 
John Deere - Hanomag 
Oliver

Representante

Vicente Pascale

Com. e Repres.
Rua Corrêia Pinto n° 122 
Fone-228 - Cxa. Postal 28

End. Telegráfico - INDU 

LAGES - Santa Catarina

Quem não anun­
cia se esconde

Para seus anúncios pro­
cure C O R R E IO  LAGEA- 
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL c o rre sp o n d a  a

ao sorteio de Dezembro de BUM COmpras «  concorra

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à run Coronel Córdova n° ™ * * * * % A ^ ^80
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Semana de Caxias
O 2 Batalhão Rodoviário nm™

••Semana de Caxias”,ju8ta homenLem°HerÍ ’ em Lai™, a
ria de seu msigne Patrono,obedecendo\ o °  Exércit0 à memó

tn- on j  » seguinte program,
Dia 20 de agôsto - 2a. feira
Palestra, na Rádio Clube, às íSm ,

Aldrovando Flores Martins de Lima «ak h° ras’ pel° Maj 
chefe de família”. lma’ sobre o tema “Caxias,

Dia 21 de agôsto - 3a feira
Palestra, na Rádio Diário da Manhs A 

pelo Maj Hallo Ribeho,sôbre o t m S  Liflàs J »-30 b°ras,
ma Caxias,chefe militar".

Dia 22 de agôsto - 4a. feira
Palestra, na Rádio Clube Ar ir q i u 

nio Antonacci, sôbre o tema “Caxias, guerrefro’? Maj AntÔ
Dia 23 de agôsto - 5a. feira
Palestra, na Rádio Diário da Manhã à<? imn 

offioadoí- Pereira E8trê,a' sôbre 0 « ■ - » •Ò.xias p?

Dia 24 de agôsto - 6a. feira
Palestra, na Rádio Clube, às 18 30 horts 

Fernando José dos Reis Pontes, sôbre o tema PGl° M J
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Grupa Teatral Vidal R i n s  em Campos Novos
Seguiu no dia de ho­

je para a vizinha cidade 
de Campos Novos, a 
caravana do Grupo Tea­
tral Vidal Ramos perten-

cidadão e político’’. ‘Caxias,

Volta a funcionar o 
velho Estádio de 

Copacabana
Por uma especial de­

ferência da Prefeitura 
Municipal e que contou 
também com a partici­
pação de vários espor­
tistas, voltou a funcionar 
no último domingo, o 
velho Estádio de Copa­
cabana, que servirá pa 
ra a prática de futebol 
de nossos clubes meno­
res.

. .  , Embora permaneça a-
Dia 25 de agosto - sábado - '‘Dia do Sol-!bert0’ 0 velho areião de 

dado Copacabana sofreu al-
A) As 08,00 horas, no Quartel do 2- Batalhão Rodo- gUnS r?Paros na Parte do; i v u u u  , r r r Q  m u  H r *  o  r\

cente ao Colégio Estadual 
Vidal Ramos que naque 
la comuna amiga, leva­
rá à cena, a famosa peça 
IRENE, de Pedro Bloch.

A referida caravana 
dirigiu-se àquela cidade, 
composta pela diretora 
do Colégio Estadual Vi­
dal Ramos, Professora 
Leonida K. Dachs, pelos 
Professores Rodolpho 
Costa Netto, Herasmo 
Furtado, Clovis Ghiorzi 
e Evaldo Henckmaier, e 
pelos alunos Eloi Amaral, 
Ubiratan Lima, Raquel 
Cardoso, Marineide Ama­

ral, Manoel Souza, Dil 
son Lino, Acir Coelho e 
Flávio Regianini

A peça em referência 
será em três atos, ca­
bendo a direção geral e 
ensaios aos Professores 
Herasmo Furtado, Rodol- 
fho Costa Netto e Clovis 
Ghiorzi.

Na próxima quarta fei­
ra, dia 22, a peça IRENE, 
será levada à cena em 
nossa cidade, estando a 
mesma sendo aguardada 
com grande entusiasmo 
pelo público amante da 
arte de Thalia.

viário: " \ gramado, e o mesmo se-
a) _ - Hasteamento da Bandeira, pelo Comandante do j de muita Utilidade

Batalhão; para as chamadas agre-
b) - Leitura de Boletim alusivo;
c) - Entrega de] condecorações;
MEDALHA E PASSADOR DE PRATA, como reconheci­

mento aos bons serviços militares prestados durante mais 
de vinte anos, aos seguintes oficiais e subtententes:

— Gen José Liberato Souto-Maior;
— Maj Olavo Pereira Estréia;
— Maj Antônio Antonacci;
— Cap Raul Hedeke;
— I o Ten Alfredo Jerônimo Sedrez;
— Subten Emílio da Silveira Peixoto;
— SubteD Manoel da Silva Goulart;
— Subten Mileto Rodrigues da Costa;
— Subten Ubald i Aodrade;

-  MEDALHA e PASSADOR DE BRONZE, como re­
conhecimento aos bons serviços militares prestados duran­
te maÍ6 de dez anos, aos seguintes oficiais e sargentos:

d)
e)

Luiz Carlos de Seixas Queiroz;
Mário Moreira Leite;
.João Francisco Leandro Marques; 
Estevam Godoy;
Jorge Manoel Pinto;
José de Macedo Silva;
Arthur Blaese;
Luiz Heinzen;
Nelson Schwader. 

canto do Hino Nacional;
desfile da Tropa em continência ao Cmt do Bata­
lhão.

— Cap
— Cap
— I o Sgt
— 2o Sgt
— 2’ Sgt
— 2o Sgt
— 2o >gt
— 2o Sgt 

2o Sgt

B) Às 10,00 horas, parte esportiva, no estádio do Ba­
talhão, com uma partida de futebol entre equipe6 de solda­
dos do T e 2 Turnos de 1962.

C) A ’s 10,00 horas, inauguração da Praça ‘ Ten Ary 
Kauen’’, no inicio do Acesso Sul de Lajes à Rodovia 
BR-2, constando de:

— discurso de inauguração pelo Dr WoI"y Delia Rcc-
ca, DD Prefeito Municipal de Lajes;

-  declamação, pelo Prof Evaldo Pereça Hemkemayer,
da poesia de sua autoria ‘‘Ao Ten Ary Rauen » Miillpr 

oração de agradecimento do Cel Floriano Moller.
Cmt do 2‘ Batalhão Rodoviário.

D) A’s 13 0" horas, na Rádio Diário d a J ! 0^ a 
radiofônica de autoria do V Ten Quiríno Sejanes Dornel 
1*8, ‘‘Caxias, a espada do Império»

Dia 28 agôsto - domingo
niárin 8o Manhã a peça Item o seu decidido apoio a- 

A’s 13,00 horas, na Rádio Diári ‘ seianes Dornel-! dquirindo cartões do referidoradiofônica de autoria do D Ten Quiríno sejanes u jB] n„ 0
•e8 “Ten Ary Rauen".

miações varzeanas de 
nossa cidade, que dora­
vante terão um campo 
para a prática de futebol.

Em comemoração à 
reabertura daquela praça 
de esportes, foi realiza 
do domingo cêdo, um 
cotejo amistoso entre 
casados e solteiros do 
S. C. Az de Ouro, cujo 
jogo encerrou-se com a 
vitória da equipe soltei­
ra por 2 a 0.

A nota pitoresca dêste 
encontro, foi a presença 
no team casado do can­
didato à Câmara Munici­
pal,Sr. José Wilson Muniz, 
grande benemérito do S. 
C. Az de Ouro, e a quem 
coube também uma gran 
de parcela para o fun­
cionamento do velho Es­
tádio de Copacabana.

Geral Auto Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estacioná" 
rios, eixos para reboques e truck, reboques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin­
chos e outros fins, carcaças de diversos tipos. Venda 
e Consignações de carros usados.

Tudo a preços baixos

Bingo em benefício do 
Hospital Infantil Seára 

do Bem
Será realizado no próximo 

dia ‘28, à noite, no Clube Io 
de Julho, um grandioso Bin­
go em beneficio da constru­
ção do Hospital Infantil per­
tencente à Sociedade Bene 
íiciente Seára do Bem.

Os prêmios para o referi­
do Bingo acham-se expostos 
nas vitrines do Bazar Danú­
bio. á Rua Marechal Deodo- 
r o .  Por nosso intermédio, a 
diretoria da Sociedade Bene- 
ficiente Seára do Bem, soli­
cita a cooperação de nossa 
população, para que empres-

Posto Fox
— DE -

PEDRO VANONI
Gasolina - Oleos - Lubri­

ficação e Lavação
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

. José Monso Ribeiro R a n s
Cirurgião-Dentista

Clínica-Cirurgia Buco-Maxilar-Prótese Dentária 

Atende com hora marcada 

das 9 às 12 hrs. 

e

das 16 às 18 hrs.

Endereço: Rua Coronel Córdova, 276 - Lages - SC.

Consultório montado com moderna aparelha­
gem dotado com o novo super alta rotação 

(Airotor Dabi G 707; 300.000 r.p.m.)

T  r a n s p^TrTa d o ra  R o d o l a g e s
Avenida M a r e c h a l Floriano, 388 -  Fone. 380 - Caixa Postal. 73 - LAGES - Santa Catarina

lotações, mudanças, encomendas, bagagens etc., para qualquer localidade do pais 
transportes em geral ’ 9 d o  Su]> Po rto  A|egre, São Paulo, Rio de .Janeiro. Curitibanos, São Joaquim, Pelota

A g e n c i a s  j^ ça ta .' R*» Grande e Londrina. _  _  .

Servindo ainda as seguintes localidades de Santa Catarina:
1 V 111W. . i Laaeadinho, Residência Fuck, Santa Cecilia, Ponte Alta do Norte, Ponte

Mafra, Canoinhas, Monte b a i n e j X a x i m ,  Xanxerê. Encruzilhada, Palmeiras, Bouqueirao. Sao José do Ser- 
Alta do Sul. Campos Novos, Bocaina do Sul, Bom Retiro, Capão Alto, Campo Belo do Sul.
™o. Rio da Várzea^ P a m © {^ rt Anita Garibaldi, Celso Ramos, Ponte do Rio Pelotas e Rio Negro, no Paraná
W o o  d-r Estiva, C e r ro J N e g j^ -------------------------------------------------------------- — --------------------------------------------------------
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(Continuação da ultima pagina)

partidos de Centro, mas 
também aos Cristãos de 
toda a Nação para que 
cerrem fileiras a 7 de 
outubro próximo.

Julga V. S. que o atual re­

gime parlamentarista que ai 
se encontra é o que mais se 
adapta, ou acha V. S. que o 
regime presidencialista é mais 
real para o nosso povo?

Sou por princípios, Par­
lamentarista. Não discu 
to a filosofia dos dois

Entre duas coisas prefira a melhor

Consórcio TAC -  Cruzeiro do Sol
às suas ordens

Diariamente V. Sa poderá se utilizar dos 

confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 

CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 

jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 

de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des­

ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode­

rá viajar pelos aviões da TAC-GRUZEIRO DO 

SUL, sem preocupação das passagens, utili­

zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 

o mais revolucionário sistema de viagens aé­

reas. Você viaja agora e paga a passagem 

em suaves mensalidades.

TAC-CRUZSIRO DO SUL, servindo cada 

vez melhor.

Para reservas e compras de passagens 

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre*
.
sidente Nereu Ramcs, 84 ou peio fone 214.

regimes Cito apenas um, 
para justificar o Parla­
mentarismo. Responsabi­
lidade aos dirigentes - 
só isso dignifica o povo. J 
O homem público que 
fôr contra o Parlamenta­
rismo, ou não conhece o 
regime ou ó desonesto. 
Pergunto se o Presiden 
cialismo que funciona 
desde a implantação da 
República, solucionou 
problemas do nosso Po 
vo? Claro que não. En 
tão, por que voltar ao 
velho regime?

Tratando-se de um Verda­
deiro capitão de industria e se 
eleito à 7 de Outubro, poderia 
V. S nos informor se assumi­
rá em carater permanente 
vo6sa cadeira em nosso legis­
lativo estadual Ou pretende 
constantemente ausentar se?

Naturalmente que uma 
vêz eleito, procurarei 
cumprir com meu dever, 
não decepcionando aos 
que me honrarem com 
sua confiança. Creio po 
der continuar também 
cooperando com minha 
firma e com a Indústria 
Catarinense, já que é 
meu desejo estar sempre 
presente aos problemas 
de Lages, quer de ordem 
administrativa, política 
ou social. Não sou La- 
geano de nascimento mas 
de coração, razão por­
que não pretendo afas­
tar-me dos seus proble 
mas. Ao contrário desejo 
já estar presente, dando 
minha modesta colabo­
ração no sentido de­
ver resolvidos o quanto 
antes os aflitivos pro j  e- 
ma, que assolam nosso 
Município.

Como os nossos" eito-

res poderão notar, a 
entrevista que o Verea­
dor Ladir Cherubini con­
cedeu à êste jornal, trás 
um significado todo es­
pecial, onde se nota a 
dignidade do candidato a 
Deputado, Estadual, que 
se eleito trabalhará ex ­
clusivamente em pról da 
coletividade, sendo po­
rém intransigente, quan­
do estiver em jogo na­
quela casa do povo de 
assuntos de interesses 
particulares ou políticos.

O candidato Ladir Che­
rubini ainda segundo a 
sua entrevista, acha que

a campanha política <jG 
ve ser extendida num 
sentido altamente demo­
crático, sem os naturais 
ataques pessoais, que 
muitas vezes enodoam 
a nossa política.

Embora conte com 
pouco dias de campanha 
o Vereador Ladir Che­
rubini já conseguiu dar 
à sua candidatura aque­
le sentido de popuiarj. 
dade, que sempre soube 
cultivar em suas jorna­
das passadas, quando 
conseguiu galgar à Ca- 
mara Municipal, como le. 
gitimo representante do 
povo.

1 Feira do livro  em 
Santa Catarina

Será realizada em Flo­
rianópolis, a primeira 
feira do livro em Santa 
Catarina. O governador 
Celso Ramos está dando 
seu apoio integral á idéia, 
determinando o seu ga­
binete de relações públi­
cas que entrasse em con­

tato com várias editoras 
e livrarias, para convi- 
da-las a participar da fei­
ra.

Com êsse objetivo, se­
guiu para o Rio, e São 
Paulo o sr. Fúlvio Vieira 
chefe do gabinete.

S ió e r n ic a  do Estado de Santa
O Senado da República a- 

caba de aprovar o projeto 
que autoriza a União a cons­
tituir uma sociedade de eco­
nomia mista por ações, em 
noseo Estado, e que se de­
nominará Companhia Side­
rúrgica de Santa Catarina 
S A.

Trata se de proposição de 
maior interesse para os ca­
tarinenses e que vem consu­

bstanciar antigo anseio des­
ta unidade federativa.

A propósito no Governo do 
Estado acaba de receber do 
Deputado Joaquim Ramos o 
seguinte Despacho telegrá­
fico.

Máxima satisfação comuni­
car Senado acaba projeto 
cria Siderúrgica de Santa 
C a t a r i n a "  S. A. -  
SIDESC Abraços — Joaquim 
Ramos Deputado^Federal.

■n'

p  ̂ /«*■
rv

PECUARISTA!
Para Deputado Estadual vote no

General José Pinto Sombra

_  _ _  _ _  _  _  _  _____

PÉROLA DE LA t t r g
A maior a mais completa Livraria e Tipografia da cidade

■. . - - » l anfo profissioodís nspccii
Papelaria em geral — Completo sortimento de mrr* - í
» é Rua Coronel Córdova, 202 -Foue, 213 - LAGES q n e n a l  e S C O l a T

- >». Catarina

02035015
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Realizou-se domingoIporada feito ^
pela manhã no Estádio merecidos m », Já dos 
Municipal Vidal Kamos presidida'pe"o Sr “ E  
junior, a ultima partida Alves foi inegavelmente
do campeonato da se 
gunda divisão da Liga 
Serrana de Desportos, 
reunindo as represen­
tações da S.E. Arco íris 
e do Aliados F.C.

Êste confronto encer­
rou-se com a bonita v i­
tória do Arco íris pelo 
elástico marcador de 7 a 
0, o que lhe valeu a 
conquista do cetro má­
ximo da presente tem-

Roque p  c Jango 2 fo­
ram os m pendores da 
brilhante v lória do Ar­
co IriS. O quadro vence, 
dor atuou com a seguin 
te constituição: Adolfo 

J (Marg irida). T  u t i ,

No primeiro tempo o Arco Aleí ® A,ci dRs: SuPer e 
Jris já vencia por 3 a 0.

Segunda Divisão
' í  ^ plhor se condu 

zm dentro daquela dis-
P ulU.

r,i - --u ci yj.
Elogiavel sem dúvida foi 
a conduta do Aliados, 
que embora sofrendo 
uma goleada, dada à 
melhor categoria do seu 
oponente, lutou sem^ es- 
morecimento até o final 
do piélio.

Uregório; Jango, Izidoro, 
Roque, lvandel e Sete. 

Foi arbitro desta con­

tenda, o Sr. Aristeu Ca- 
nuto com um bom de­
sempenho.

Após o término da con 
tenda, realizou-se na sé 
de do Arco íris no Bair­
ro Vila Nova, uma fes- 
tinha em regosijo à con 
quista do campeonato, 
da qual participaram di­
rigentes, atletas e simpa­

tizantes, transcorrendo 
a mesma em ambiente 
bastante festivo.

Na ocasião falaram 
os Srs. Reni Zado e 
José Alves, presidente 
da S. E. Arco íris, que 
teceram considerações 
em tôrno da grande con­
quista do campeonato 
da segunda divisão.

Parlido Social Democrático
PARA DEPUTADO ESTADUAL

9SM

I

Guarany x Indepen­
dente em jogo 

dificil

Sério ompromisso deve­
rão travar amanhã atar 
de, no Estádio Municipal 
Vidal Ramos Junior, as 
equipes do Guarany de 
nossa cidade e do lnde 
pendente de Curitibanos, 
em cotejo válido pela 
terceira rodada do tur­
no do campeonato esta 
dual, referente à 4a. Zo­
na Chave B.

Êste jogo é decisivo 
para as aspirações de 
ambos no atual certame 
catarinense.

Campeonato Catarinense

Próxima rodada - amanhã
2.a ZONA

Paissandú 
Olímpico 

' Atlético

x Palmeiras 
x Paula Ramos 
x Barroso

Henrique Arruda Ramos
ANTI -

COM UNISTA

Flamergo x Oltnkraft
em  Curitibdnos

O Olinkraft que até o 
momento ainda não con­
seguiu o sab »r de vitó­
ria dentro do atual cam­
peonato estadual, deverá 
degladiar-se amanhã à 
tarde, em Curitibanos. 
contra o Flamengo local, 
uma das boas equipes 
da 4a. Zona.

4.a ZONA: (Chave *‘A '’)

Santa Cruz (Canoinhas) x S. Bento (P. União) 
Juventus (P. União) x Botafogo (Canoinhas)

CHAVE “ B”

Guarani (Lages) x Independente (Curitibanos) 
Flamengo (Curitibanos) x Olinkraft (Lages)

5.a ZONA: (Chave “A ” )

Atlético (Chapecó) x Hervalense (Joaçaba)
Comercial (Joaçaba) x Independente (Chapecó)

Chave “ B”

Vasco da Gama (Caçador) x Videirense (Videira) 
Juventus (Tangará) x Caçadorense (Caçador)

Ferragem Mauá Ltda.
Completo sortimento de ferragens, 
tintas, graxas, oleos, mancais, rolamen- 
tos e ferramentas em geral.

Praça Joao Costa# 4 - Fone# 489

ID E E S  -  S M  CA1I

F Á B R IC A  D E  M Ó V E IS  E E S Q U A D R IA S

OE

J O Ã O  P E L L I Z Z O H I

p |
* CIA. LTDA.

Rua J t r o n i m o  C o a l h o ,  / -  

l C «U a  Poitat. 126 • " l c A O “

MâHCâ L A G E S  -  S t a .  C a t a r i n a

— D E -

João Pelizzoni & Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, e/n- C. Postal, 126 

L A G E S  - S-a. atarina

n a vas instalações, convioa os para mua vio.ia 
Agora com suas no dg móveis finos e coloniais para
sem compromisso, u -sh qualquer móvel sob encomenda

pronta entrega t  extern 4

Acrósiico dedicado
A  mãe querida, Nossa Senhora dos Pra­

zeres, Padroeira da Cidade de Lages - Por 
Lauro de Carvalho Cesar.
N-ossa Senhora dos Prazeres,
Ó-Rainha Mãe de todos os Lageanos,
S eja vós a Luz de nossas vidas,
S-alve nos dos males e dos desenganos,
A bençõe, Lages com todas suas guaridas.

S ublime creatura és eleita do Criador,
Em vózes Angelicais, Anjos estão a cantar,
N-o céu rodeada de todo Santo Amor!
H umildemente ajoelhamos no vosso altar,
O-nde quer que estamos oramos em teu louvor,
R ogae a nós evitando-nos não mais pecar, 
A-mórte do corpo, pouco importa qual seja a dôr.

D ai nos à fé, resignação e na humildade,
O-vosso coração, é ura sacrário de bondade,
S-alve nos Santa Senhora por piedade.

P roteja querida mãe, este que é o nosso Brasil, 
R-ogae por nós Pai Eterno, em nossa intenção,
A mpare os brasileiros lá do vosso céu de anil, 
Z-áz pelo infinito imensurável clamamos vossa 

atenção,
E-assim este povo que sófre amargurado a des­

ventura,
R elegará a vóz em preces, a fé cora toda a devoção, 
E-mfim era vez das misérias, teremos nós a far­

tura,
S-alve-nos Ó Mãe Santíssima esta gigante nação. 

Lages, 15 de Agosto de 1962.

LAGEANC !
Lages necessita de mais escolas. Co­

labore com a Prefeitura Municipal, pa­

gando os teus impostos na data exata.
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Com vistas a sua candidatura a Assembléia Legislativa:

Vereador Ladir Cherubini. imporlanie
entrevista a êste bi-semanano

Como é do conheci­
mento de todos, o V e­
reador Ladir Cherubini, 
presidente do diretorio 
municipal da U.D.N. e 
um dos mais influentes 
homens de negócios de 
nossa região, aceitou 
concorrer à uma cadei­
ra na Assembléia Legis­
lativa do Estado.

Em razão disso, o pro­
curamos em sua concei­
tuada firma, a Industria 
e Madeiras Pratense para 

i ue nos concedesse urna 
( ntrevista à cerca de sua
< andidatura ao legislati- . . . . .  . TT ..
\ o estadual, quando for n.os Municípios de Urubi- 
n ulamos àquele ilustre 01 e ° om Ketiro.

Podería V. S. nos informar 
qual a região ou municípios 
que apoiam vossa candidatura?

Iniciei minha campanha 
apenas há 10 dias, tem­
po insuficiente, portanto, 
para manter todos os 
contatos com os Diretó­
rios da U. D. N. da Re­
gião Serrana; Posso, to 
davia adiantar, que além 
do Município de Lages, 
fui lançado oficialmente 
pelos Municípios de Ani­
ta Garibaldi e Campo 
Belo do Sul, em recen 
tes convenções. Conto 
ainda com bom apôio

i olitico e homem de ne 
gocios as seguintes per- 
cuntas, as quais foram 
I rontamente respondi- 
c as:

Pelo que nos é possive) ob 
servar nos últimos dias, existe 
um grande movin. nto em tôr 
na de sua candidatura para a 
Assembléia Legislativa, pode­
ría V. S. nos dizer se realmen­
te sua candidatura é assunto 
decidido por V. S.?

Sim .Minha candidatura 
é assunto decidido e, já 
estou trabalhando ativa 
mente na campanha.

Se assim perguntamos é 
porque sabemos que a mesma 
i pesar de lançada em solene 
tonVenção na capital de nosso 
issiauo eslava ainda dependen 
do de vossa concordância para 
que a mesma pudesse ser lan­
çada em tôda a r?gião.

Realmente, nunca tive 
a pretensão de ser can- 
ridato a Deputado Esta 
cual. Na convenção rea- 
1 zada na Capital do Es 
ti do, aquiecí para que 
n eu nome fosse lançado 
í f enas para poder re- 
tervar mais uma vaga 
dentro do meu partido, 
yrevendo posterior subs­
tituição que melhor con­
fe s s e  ao Partido e à 
1 egião Serrana.

Sabiamos mesmo que V. S. 
recebia diàriamcnte apelos no 
mentido de dar vossa coneor- 
< ência. mas todas êstes apêlos 

: m espondidos com a se- 
uinte frase! no momento o- 

portuno eu vos direi; em fun- 
lão disso desejamos saber se 
lealmente o momento exato 
ihegou?

Como não conseguimos 
arregimentar forças para 
a mencionada substitui­
ção do meu modesto no 
me. os amigos e compa 
nheiros apelaram no 
sentido de que i; ncorres 
se ao pleito de 7 de, ou­
tubro.

Com esta vasta região que 
vos apoia e se tratando com 
números num cálculo aproxi­
mado, qual a previsão de V.

vérsos dias em vários municí­
pios de nosso Estado numa 
caravana política, poderia V. 
S. nos informar como se apre­
senta o ambiente para as pró­
ximas eleições?

Efetivamente tive a sa­
tisfação de fazer parte 
da Caravana que per­
correu os Municipios da 
Região Serrana em com­
panhia do Candidato ao 
Senado da República,emi­
nente Deputado Antonio 
Carlos Konder Reis, do 
Suplente Deputado Cel­
so Ramos Branco, do 
Deputado Estadual e Can­
didato a Deputação Fe­

deral, Laerte Ramos V i­
eira, e, em todas as lo­
calidades visitadas, ve 
rifiquei grande entusias­
mo, razão porque espe

bro para escolher os 
melhores. Daí não acre­
ditar em grandes absten­
ções.

Na sua opinião qual o moti­
vo que o eleitor não se em­
polga com os pleitos em qua- 
si todo o país?

Naturalmente ejn tra­
tando-se de eleições pa­
ra o Legislativo, o entu­
siasmo do Povo será me­
nor, porém, como disse 
acima, nosso Povo é 
Patriota e amante da Li­
berdade. Por isso creio 
no seu comparecimento 
às urnas.

Como 8e lhe parece os re­
sultados do pleito em nuSso 
Estado com relação à Assem­
bléia Legislativa e à Câmara 
dos Deputados, qual a sua 
opinião sòbre o número de 
cadeiras que o vosso partido 
ocupará nas próximas eleições 
em nosso Estado?

S. em obter de sufrágios nes­
sa eleição de 7 de Outubro?

Em política, tudoé pos- 
-ivel. Entretanto não me 
atrevo a citar números. 
Direi apenas não medi 
rei esforços no sentido 
de alcançar o maior nú­
mero possível de sufrá­
gios a 7 de outubro, já 
que para isso conto com 
o apôio maciço dos Ude- 
nistas e dos meus ami­
gos, mesmo nas demais 
facções políticas.

Sabedores que somos, que 
ainda agora recentemente V. 
S. fez uma caminhada por di-

ro a vitória dos 
candidatos.

nossos

Acredita V. S. que o eleito­
rado se encontra com entusias­
mo para o próximo pleito ou 
haverá uma grande abstenção?

Não acredito em gran­
des abstenções, mòrmen 
te nos Municipios em que 
haverão eleições ao Exe­
cutivo. O Povo Brasilei­
ro, embora venha sofren­
do continuas desilusões 
com os homens públicos, 
é possuidor de elevado 
espírito cívico e deverá 
comparecer a 7 de outu

O Cine Marajoara aPr“e9n,a7a™°nhã (domingo)
a sensacional película do cinema Alemão em Eastmancolor

P a l o m a
com Karlheinz Bõhm, Bibi Johns e Louis Armstrong

Ainda é cedo para fa ­
zer-se um julgamento.

Como vê V. S. a eleição de 
Senador que é voto majoritá­
rio, qual no caso será o resul­
tado?

Não tenho a menor 
dúvida na eleição do 
nosso Candidato.

Eleito V. S. já tem traçado 
algum ^programa de trabalho
emtpról de nossa região?

'
Naturalmente. Embora 

o Legislador não possa 
propriamente apresentar 
um programa de traba­
lho, já que essa tarefa 
cabe exclusivamente ao 
Poder Executivo,uma vêz 
eleito, procurarei na As­
sembléia abordar e man­
ter sempre em evidência 
os profundos e graves 
problemas da nossa R e­
gião, quer de ordem pro­
dutiva, administrativa ou 
social. Primeiramente 
debater-me-ei pela rápida 
conclusão da linha Ca- 
pivarí, no meu entender 
problema capital para o 
nosso Município; con­
seguindo-se esta solução 
procuraremos incentivar 
a industrialização de 
nossas riquezas; o am­
paro com leis justas ao 
nosso agricultor; Drote- 
ger a iniciativa privada; 
amparar e incentivar a 
pecuária; proteger a in­
dústria extrativa de ma­
deira; bem como criar 
condições favoráveis à 
comercialização através 
de Portos de nosso Esta­
do no que se referir as 
Exterior, conseguido-se 
assim, maiores recursos 
para atender as necessi

dar detidamente os 
blemas de nossa Re^ J

V. S. será dentro na Ass„ 
bléia um homem exclusiv e,“ 
te partidário ou estará sem^ 
pronto a colaborar com t h 
as iniciativas que venhatn * 
interesse de uma coletividade*

Quando trata-se de as 
suntos políticos, serei jn 
transigente, porém qua  ̂
do estiver em jogo o 
terêsse do povo, tanto 
da Região como do Esta- 
do, serei como sempre 
fui, um colaborador da 
administração, seja ela 
de qualquer côr partidá 
ria.

Nessas condições pelo qUe 
se pode observar V. S. apesar 
de partidário não fará oposi­
ção sistemática?

Exatamente, farei opo 
sição construtiva, si elei­
to.

Pelo que se pode observar 
V. S. realmente acha que a 
política deve ser tratada eom 
um espirito democrático e nun­
ca levando para o caminho 
dos ataques pessoais?

Exato. Na política de­
ve-se debater idéias e 
princípios. Não creio em 
Democracia Cristã, quan-i 
do os partidos descam­
bam para o terreno das 
retalhações pessoais. Os 
homens públicos têm 
uma infinidade de temas 
para lançarem em praça 
pública, sem necessida­
de de usarem os ataques, i 
Êstes não constroem, ao 
contrário, corrompem o 
Regime. Sou, portanto, 
francamente contrário a 
qualquer ataque pessoal.

Como vê V. S. as atuais 
conjunturas políticas em nosso 
país, em função dessa inflação 
vertiginosa que nos atinge 
violentamente?

Prevejo dias negros ao 
nosso País, não só pela 
inflação, já que esta é 
uma consequência, mas 
acima de tudo pela in­
tranquilidade do atual 
Regime. Nossos ho­
mens públicos não que­
rem vêr o perigo que 
ronda a Nação, principal­
mente com a enorme 
penetração dos chama­
dos esquerdistas em pon­
tes chaves da adminis- 
Ção pública. Enquanto 
isto, nosso Govêrno atêm- 
se a discutir Plebiscito, 
quando o Povo, o menos 
favorecido pela sorte, es­
tá perecendo pela fome 
ou falta de assistência 
de tôda natureza. A meu• --- - ucceSSl- I uaiuicíiw. ** ■ ,

dades de Santa Catarina. vêr> e pleito de 7 de
Outubro será decisivo

Poderia V. S. nos enumerar 
alguns pontos vitais -que este­
jam dentro de vossosq

:. .r m à l« "S'leC,T 5<!eU,r

Ràpidamente respondí 
na pergunta anterior, já
háGioe c °ndÍ^at0 apenas 
há 10 dias, nao tive tem­
po suficiente para estu-

para nosso País - ou ven­
ce a Democracia Crista 
ou desgraçadamente te­
remos uma República 
Sindicalista Vermelha go­
vernando 70 milhões de 
Brasileiros. Por isso cba 
mo atenção não só do
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